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§rLCR E O EYorUCroNIS]{o D0 Sromo XIr

Segunito §ra"ns-Prltaharù, "a prlnclpal cau6a de conflrsio entre
oe sntropdlogos dlo adoulo XXf, nÉo era taato o fato ile crerom no pro
gresso e proouraren um nétod.o que thes perclnltlsee reoonetrulr a zua
progressiol tlnha^tr perfeltamente oonsolCnela dte qtue seua esque9as
pernaneol.ao ao nfvel d.e htp6tese.e Lnverlficévels. lìra sobrehròo o

fato ùe tersm herrlado d,o llumlnlsno a aonvlogào tle que as eooled.ades
sào slstomaa naturats, quer dlzer, organlsmos que sofrem uma certa
evolugào que pode §,e resumlr em prinofpros e lele geralsr (fgegl56).

Aseln, os d,esenvofrrlnentos da antropologÉa d,even ser vlstoe
eu firngào do oontexto global ern qre foram eLaboracloe. S o que-nào
fol suflolentemente aonslderad,o IElos cr{ticos dlo evoluclorrlsmo d

a quesdo d,as olrounetAnolas hletdrloae especi-als sob as o;ue.is os
trabalhoe d.oe "precleoessores vttorlanoetr foram produzldoo. Degta
fonta a poetura cle lerÉs poC.e paroeer 1r6n1oa atd ao afùrnar a n

trtrreocupa.gÀo ,rgrclsista ùaqueles autoree com relagào ao Beu B16-
prlo lnseaclol qualquer info:magEo qtue eles puileseeE obter sobre a
tsOciedlade seì-vagemr era logo tonaita com a epperanga de qre tr4des-.
se esclarecer um ptuoo uais sobre fltag pr6prlas orlgens" (fg7g !39).

No entantor quanto ao etnoaontrtemo dlos evo]-uclonLstas lng1g
seE clo sdoulo XXf, - no gentlclo cta zulrerlorlcl,adle moral e intel.eettral
cte gua cultura sobre tod,ae ae outrae - é funclaraente,l observartt " o
paràrnetro €ra a rnglaterra d,s entào. ul[" ,u, qtre a hlp6tese era a
nahrreza ctrmrlatfin dLa tradlgào culf,rnral - l.cr um 6rarrtle f1uxo ile

\t""afg;a(eo" vem do trneeaclo e Be lnprlme no preeente - €E ten'ros de
oorùteolmento acumrlacto e oontrole sobre o anblente, a In6ìaterra
rrltorlana representa\ra o dpice clesee clesenvol-vfuoento progresslvo até
entào.

Oe eearl$orte d,o sdculo XrIII (Slt6sofos raclonalLstas cono
Atlan Fergusmr por exemplo) alioereafia,m os fìrnd,amentos ile uma teorla
antropol6gloa taI oono vlria a ser fomtrll0a no sécu1o segulnte". l

Conferi:an grand.e i ,pordÉofa às lnstlùrlq6es - cuJos estuilos sls-
tendtleos eurqlra.m en meadlog dlo séoulo XIf,, quand.o reaparocem as b
rangas tlo llunlnisno - lanqanÒo a teee ctas sooled,ad.es huranaÉ eono
slstenae natarais, oon lnalst8nola eobre a utilldad.e d.e rrn rndtoilo
emp{rloti e lnd,utlvo oom o obJetivo dle dleseobrir e forroul-ar os prln-
clplos rrnlversals dlas lels gerale. Il iBto en fungào d,ae etapas d,o
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cleeengolr&nento, eoclareoldtas pel"o uso dlo rnCtod.o Aa hlet6rta hlpoÉ
tlca ou oonJurltural, ou BeJa, o métoclo oonparatlvo tal como sra €rl-
6o o onoebldo.

§cgunùo comte (1830? dle Phl1 Poettlve ), que fol
nuulcrr uel-hor a quesÉo eue preooupava os autores do ln{clo cl.o sdou-
1o XXf,, extete uma relag5o nrnolonal entre 06 fatos sùclaig tle tl-
poe diferentec_ (aa "eàrlegi de fatos eoclale). Iaseadoe neste raétg
cto - eegundo o qual a cotrpreèns6o dla reallitade palfdvelr obJettna
era s6r0llre pose{velr oB essrltoree posterloree dlei[loaras-se rflrlto
a apltaagio deìele que regessen c lIlggg e eobrettrdÌo a ggglgglg ùas
1nstlh1lg6ea eoolals. Aselm, os dtols grand,ee obJetos dle ùiecuseio
erau entào a famflla e a re1lglÉo1 para as queeties ùeeta tlttlua na-
ùreza, ae e:rp11oag6ea erBn lnefthaar numa oomblnagEo de espeoula-
g6cs dlo or{cm hl.st6rtos e pslool6g5.ca.

Aesfia, segundo Drnals-httchardr 'o caaanento rnonog,ànleo cleool
rla èa prolsouid,aÀe senral, a px'opplrdtade do eonmniemor o contrato
d,o estatlrto, a lnililsffi.a ilo nonad.lemo, a clEncla poettlna dla teolo-
glar o nonote{5nno do antnnismotr (1959r4o).

Senrto todoe llberaLr e raelonslletaa, oe antrop6l ogos clo eéou-
1o XIX a,oceditavam iosessariamente e arr.tes ile trilo no "lrrogtresoott,
posttra eeta Justlficada pelae t:aneforaag6es qaterlals, politlcas,
socials e filos6fioas qtue agttavam a fnE-r.ater::asrrltortana. fsternre
tanam aE Lnettùrtq6ec irrrln sooiais
ooulo os greus ttpotdticos qrre Lerran a$sprogres,so €r na extrcnld.a.il.e
superior da eooaLa, encontra\ran-§è as lnstltrrtg6ee e crenqas taù
cono exlstlall na L\rrotrE e ns Andrloa ilo edo. XIX.

Em toda a illeoussào lnd,efintdla eobr€ o hrtgresso", a antropo-
logla evol-uoloniatB clesenvolveu a vlsào de qrre uua seqr-r6noia (or una
"sérlerf d,e fatte goclals, segrnclo Coate) ae èeaenvol-rrlnento 1np6s a
eua pfSprla 16g1oa - real e nooessdrta - rra ordenagào dos erentos. e

que os chanaùoe restditlosn postert-orea pressuprnhara og anterioreg.
§egundo Spenoe5, ttno progrr{Eoo dt} 'tÉd.a,... assl'' oorlto ao progresso
do lnd.{rrlduo, o ajuete dle tenflSnotas interaìa,§ a persiet6nclae etter-
nae d,eve eor[egar com o slmplee e avangar para o oomplexo, obee:cvan-
clo que, c@o aE relaq6es complexae e6o oonetlttrlcl.as por qquelas s{E
p1ee, ,Eo poden ger estabeleeides antes qtue as oimplee o terùran el-
dot' 1.

ln Ihe Jourrcal
I
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of tlre Anthropologj.oal Inetl
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O oonpromotimento oom o método evoluclonlsta dlos autores dle

meaÀoE ùo sdoulo XIf or161na-se dla tareta que se oolooarau ùe or:[ar
a$rllo $ro lyIor vlrLa a oha"nlar a "oi6nc1a dla oultrra*, JC, qre era
neoeEeCrlo alhÉar o oomporta,rnento humano dla eeponbneidlad,e lnfira-
dadla e tla lnflu6nola aobrenstural. Proouranam, aolma dle fudo, strlrt
rnlr a mera eepeculagÉo r:a peaqtrlsa soDre se lnetltrrlg6es eooials e
esperarrBn oonBeguj.-lo aÀoterd,o o lxrooedllrrytto emp{ttoo o@roo enpno-
go rlgdrogo d.o nCtodo conparatlvo. §eu eeforgo era no eentldlo dle

estgbalscer um estudo naùrrar leta dlos fen6nenos cultrrraLe, lnse{veteentBo dle una explloagào raolonal por excel§notal onde a prtno11nl
forma Engontrads era dl,eraonatngr que a cultura (cuJa prlnelra clefLrÉ-
gào slsternC,tloa fot oad,a pG tylor) dtesenvolveu:se passo a trEsso a
partlr d,e una fo:ma natural (analogla b[6gtoa). Dmbora a ualorla
ctos autoroa conoordasae oom eete pressuposto bdaleo -a exlet6nola
de un nsstallo d,e na,tureza§ prlmetro ap lartLr do qual coaegol a gran-
dle avenhrra evoluclorÉsta - existia uma oerta, dltrle;o entze elee
quanto ao enf,oqnc ila natrfega c d.a orrleu preolaac ctos b,ls "eetdd.losr
dto progrsggor

l&as dlante dta oarinota dle rnaùerials enp{rloos dLgnos dle eonfl-
arlga - pots dleprnltan apenae dle relatoe de vlaJantes, mlsetondrloe,
etc. - 88 leounae eran logo preenohil,èBc, com reoonntatrg6es l6gtoae e
{na8f,natl.vasl uma vez que o obJetivo era ldlentlficar esta ]-lnha na-
hxral cle dlegenvolvlmento dla olv1I1zagào oomo utr todo ou ,'eull..arre,'

e nào ae soeteòaciee tcryaeae oonoretamente - da forma corlo ela che@
do trneeadonrenoto ap pr€sente e ite una qr rnaLe lnetirr.riq[ss genera-
llza,tl,ag $rer oonJuntanoente, trforrnavamr a sooiedade hunana.

Segtlnrto llvans-H.tchardl,r ooe antrop6logos v:i tori.enoe d,anan rntl
ta lnportgnola à,s semelhangaa de oosùrmeg o d,e cronsag o ni.o a 2f1-
oLnete às varlag6eo e às cllferengaar lnas se batlem quanto o um pro-
blena real e nào 1*agl.ndrlbt encontrar a erplicagio d.as se,rt:l.ha.neas
raarc/ntes exlstentea na,B socledades extremauente itletBnteg umae d.as
ortras, hlat6rloa e geogFafloamente (...) o métoAo oonparattvo thes
peraltla dletlngutr ollnrtloular clo geral e, a partlr 0a1r egtabele-
oer uns, oleselfioagào de fen6menos eoolaLa r (1969r4F).

A oomrlegio nEo era tle (nre "o progtre€,Bo fosEe irmrltdvel e un1-
fome, mas d,e qtre & oondlgEg èe progrogso era lndleeoeiéve1 da nalu-
r:erza cta evolugEo outtrralr12

z Cf . Iclue lftuphreer,ln KApf,Af e IIANNrR§, lg75s?1o
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§1or se dleetaca entre oa antrop6logos vttorlanos por ter el-
do eenpre lonslcleraclo o nals rrprlclenten que seus oontenporaneos, lg
olustve quanto a esta quesdo d,o progtrssso e ao emprego ito método
c@tparatl.vo. Ele fol nalg longp qil,e os autoree dle su tempo Borque
abozdana o honen prtnltlvo o@ um eentldo dla relatlrrtdtade d,as gocle-
dad'es. Nào rrra a evolugào Bempro oomo Brogresao e nem proseeso e11-
quanto trago egsenolal da evolugào - enbora tenha ooorrldo dentro
d,e1a, nào pertenola a 6ua eee6nela. L\Étor euldlatlolarnente oalr no
exag§ro do sleteua r{gldlo ite "estdctlo6", cleflntnito-og tle lodlo ben
Eals ampIo.

rr0 raolonal"l[o exoeeslTo dte ìr1ot", segund.o Karrllner tIffir
t'lodle ser expllsado pelo fato cle que eb eetBva oonsclentenente e4ga-
Jado nuna polEnlca contaca oe a1érlgoe qtre querlern a qual quer prego
eetBbeleder una bamelra intranaponfvel entre o9 houem c*ririllzad,o
e seuo BnleBtr"als prinJ.tlvoe. f}lor querla demonetrar que aquel.es
"rtld,€s eeI-vagensi eram oe cavalhetros trit6nùùoe ern potenclal, gB-
lnzes de fazer tleriug6es raetona,la no quadro llmltaclo d.e sua hlst63
rta fe qre as rcgtess6eE eram exoelnLonaleJ (.. . ) A Juetlflcatlea
por eIe dada ao mCtocto trensfoimletB ffi era no sentld,o dle
eonslC6td-1o cono uma téonloa de peq.Arlrree dt.e interpretaqào para
a.e cl6nolae soolalsn (fgeO:l03). E1e fol multo a1én cle una slmples
eoLeta cle naterlais enpfrloos val-losos. fntroduzLu a d.tflrsào nu.me
dlsouesà o gobre aa téonlcas pré-hlst6rtoas e a dniea eoisa que o r.i.i s-
tingue dos dlfirelonlstas extremoe d B Eua lnslstCncia en c1e:rò:rstrar,
reoueendto afi:mar a prl,ort que todas ae senelhancas recr:1.-i;an cla clls-
persào. Aesim, urna senelhanga pode eer ilevlita tanto ao rlcs:o aat€cè-
ctente q[anto a um oontato hlst6rl.oor Degta manelra, suspcita eempre
de modeloe alnplea tle erplioagào, egtand.o atento 1Ìera a nul tlpliol-
tlade dle fatorec gne d!.evem ser levatlos ern oon§rideragEo pera d.ar oon-
ta rte quaJ.squer ooshmee or 1ut1ùr1g6eB.

No artigo coneagradlo ao totemlsmol, oo meEmo en I>r.lnitlve Cu1-
trrs (1871), ele alerta Bera $re n;o Ee conclua nuito rapid.amente a
trnrtlr dle urna senel-hanga entre as lnstlhrlgiee orl crengas, atrlbut-
cla a un lugar 1t16n$1ao ia escala d,a evolugào d.ae eooiedlad,es qtue as
apresentan - e C esta "pr!d6nola[ que nal lenar a aberhrra para a
aceltagào clo oonoelto ile dtlfusÉo ns tnterpretagio dlae eemelhangas
oulttEats. feto rral garacterlzar uma breeha no etroluclonismo - I
aceitag§o de eventtrais regresa6ee e a. oonstataqào de eq€r nuna ctaila

3 ltìLml X.B. trRenarke on Iotemlsn
mod.em theories respectln* l.trf . , vrltheapeclll referenoe to sme1o.
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soclÉdaale, os diferent€s Betoroe ou1ùrrate podlem Be dlesenvolver em

ritnos dlferentes.
A ooncepg;o do ileeenvol-vfunento de |Pylor apresenta,sa d,uaa I,Be-

ml,eaas bdslcas. A prd.nel::a, dte que os mentes hunanaÈ se aeaem.el?ram,

qualquer que seJa a raga - ou eeJa, a teorla dta "unfilacle ps{quloa
tla hurnani.daderr gue oaraateflua sua obra rle 1865r Beaearohes lnto
the larly Hletory of [{anH.rd anil. the Developnent of Clrrlltsatton +
e a eegundla dte qre o hornen trrlnltlvo fol o lrlmelro cle una séfle
cronol6tlocr que orlenta Prlnlttve Gulùrre. Reeenohea lnto the
Develormant of Mytholo§. FhLloeopby. Iteligion. lanmrage. Art anÀ

C\ratom (rgzr ) .

Sobre a prtnelra d,estae premlssaa (retoraandto a rc-leeàc hlst6-
rLae dle Bastlan, nae n;o de fo:ma slnpltssta)r 'ondle nio havla pos-
a1btIlilaÀe d,e contatoe soolalg e dle tasngnles6o de tragoe soclats,
estae senel-hengae n"io eran necesea,rlanente ctevld.as èe orlgens cl.lfe-
rentes'J Segundo l(ardtiner, "o que era necegtdrlo d.e:nongtrar é ![rer
metllante condteies semelhnteg, o eepfrfto ÀuoanAo opetavB por todta
parte d.e mod.o senelhante (...) fo finel de vdrlas gprae6es d.e foma-
gào cumrIatlna, àcsrcobre-se wna grancle vattedarle cle tragos cuIùrrals
que nào rcfleten mala a6 condlg6eo tto a.pblenta ou do egp{ttto. &
ccrtoc Lornfnj-cr:cof,to o d.a cscrl.ta pela Lmagem orr ila ll.nguagem d.og ggs-
tog [e lsto é ree;.l tacto d.e observagàee efehractas entre suritos e mu-
tloe na Aleuran}ta e na Ing"aterra], poucr"E ooleas rnuùarami o nesmo.\ra-
le Bara oa Jogosr oB trrovdrbloe, os mitosr &B lend,ae, a reltgiào.tt
(fg6gr85). Eetes sàe., portanto, tragos qre refletem nals flelnente
os prooecgoa mentals dlo eopfflto humanl.HPela ].lr§fruEn dlog gBEtoe,
ele Brova qtte o cérebro clos homene primltivos opera raals ou menog
de meema rnanelra por tod.ae as pa,rtee e em 1;odoe os teupoa.

Isndo clenonetrado a "unld,aile ps{quloa ita humenLd.aler', Tylor
pod.la tlnt6o adotar d,uas hlp6teoes para erÉctenclar a reconstltulqào
dto dleserlvolvomento grogresgivo do hmem. prlmelre,, qtue todlog estes
trag 06 seùel-ha'ntee dl;EenvohÉau-se ependlentemente uns dlos out?oe;
€ segundlar Qtre un deles esta\ra dl,ifunilldo por tod,a parte. Ltals urtra, vtz,
aabas estavam fradaafrs r:a eenel-hanga ilos egn{ylXoe humanos, ondle
qner qu? se enc onbaeoeor

Tora' autores cono Kanrliaer e hebIe, Printtive Crr-lture (1871)
Uarca o ln{oto èo eehrdlo olent{flco cla soctedlsdle. rst6o oontldlas neg-
te trsrbalhp dte §1or dluas d.ae suac nnalores contrlbulg6es a antropo-
logla,, a aaber, a douhlns das sobrerlvenclas e a teerta do anlnlsno.
A prJinelra oonferLa wanfio aplteagào do "mdtod,ooeonyeratlvonr qtre

/
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conBlstla em dleduztr ò eetadlo ùas culùrras dlo pessadlo a partlr Aag
ouIùrrae atualg e Lnrerter este prosegso ao erp]lear algune aspeo-
tos aruais ile oultrra eomo vest{gtoe il.o trnesadto! Segnn<lo lylofr ietr-
tre oa d,ailos que noe aJud&n a rastrear o ourso que a clrrlltzagào do
uundlo realmente segulu, enoontra-so a granile olasee dle fatos que se
aohcÉ oonvenlente ùLern*'flqr tntrodluztndo o temo'feobrerrll§inci.aso .
lbata-se ite proceasoo, ooshrnesl optn16es, etc. qìre a forga rto hé-
bito t:ransportor para una slttra.qEo ile eocledtad,o ùletinta i[aquela em
que tlveram sua orlgpn e, tleste rnodol rnant6m-se oomo provaE e €ron-
ploe d,a antlga ettuagà,o outtural a p,rtlr da qual ovolutu a nova,t4.
(rlil8h manotra dle fylor abord,ar oe !01toe e aB lend,ae renete à teo-
rla d,o anlnLemo, una vez que eupurha que qqueles ileverta.la ter apare
olèo no estddlo lnfantll ào inteleoto hrmano, tc. "erartr tentail.nas
groseeJ.rae, mas eesenotlamente raclona,ls qlre os prirelroe povoa tl-
zlan para compreend,er Eeu melo e suas experiGnclasfi, aegunito Lardlner
(1966190). Fara fYlorr o an:trj.suo, ooncelto iror e1e erlaclo, era a
orenga em seres eepLiittlais qlre estd rra base d.e tod.as as religÉ.6ee.
0 eeplrlto prlmltlro eetabel.eoe natural-mente a. relagào entre o rluplo-
fanUemico e a= aIna, reunind.o-oe eu un s6, o qtre exp]-ica a morte e
os gonhosr Ba _vls6ee, o sonop o cleomalol as cloengag, ou oeJa, todos
os me,,ganiEEoE eufracluececloreg dl.a 'rld.a. O anlmiamo aprese:--,ta assi-B
est{dLos cle ilesenvolrrfuaento cognitlvo em que Be eetenile aos arÉmats,
aos obJetos lnertee e à. nattrreza dle u[ mocto mais anp1o.

'Deeta, foma, as oonoepg6ee sobre o cleeenvo'ìvinento c1o anirals-
no cl§ lylor eram oapazes ite oxpllcar o nonotelsmo e tola r. hlst6rla
cta reltdio, pole ume vez stue o tratannento ere ruaa base cstritaryen-
te_oo8iltlva, aTrontava lrara o progreeso tntelecttral. Assj.xo, a rell-
§lEo e:tlstla cotro exl,lloagEo d o lnexplloéwl; a mud,anga na re1ig1ào
ee ddaportanto cono reeulta0o do cLeeenvolrrLnento il.e explicn.e6ee ue-
thorss c ur^als satisfat6rlas. x ùrdo ieto era, no ftrnòo, e teorla
tnangformlstB reepond.enito aos td6logos e outros autores que d.efendi-
f,.m a teorla cta dle6eneragào, suetentand,o que os povos lxfunltlvos ti-
P", regreclldlo a trnrttr Ce un n{vel mats el-evaÀo, rebatend,o a "here-glan cle que os selvagerro priuitj.voe trrriteesem eer lguals aos !,ripel-
ros homèrtop "cllaturae de Deugt,.

I[o artlgo dl,e 1089 - rOn a ]tethodl. of fnvesti.pptlnf !h,e d,evelop-
nentgof lngtihrtlons; appltedl to laws of Maglage anrl, Desoentn - grlor
esperavB clemonsbar ag relag6es ite ceuaa e efelto entre as illferen-
tes car.reterfstleaE dle uma socledlad.e. r}ete fator itestacou-o clard:s
oB outrog fiorùloree cla dpoca: a tentatlva dle apltcar os nétod,os es-
tatJstioos da probailldà.de &oa ilailog etnogrdfleoe. hocurava estabe-
leoer

I
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lecer comelag6ea^(ou adte6.es) entre oe costrmee e sua frequéncla _
o padrào d.e resld.Encta cm't1.".rento, as relagEes de evi.i;agào e atecnon{mla (conceiÙo ta4bém criado por ,r}1or) - perrnl,:Lr'io ar.(-hasdi'stlnguir ao3relas que.ootào orgnaleamente ligatlao e aque1ae euJaeoinoidancla nio aparece sob a fo:ma que & 1el dae probabllida.desperulte supor. rsolou portanto tr6e prdticas c.e eostr..rmes - até onttào vi'stos oeparad.amente - d.elroaÉtuand.o que ellas fuirayan ur c*.ple-xo ulutue^r'ente assocJ.ad.o, czrcla cl.emento va,riand.o eon os olt,rog.

No entanto, as or{tlcas forrnulaila§ a eete tr.a.bal}ro ile §1orreeld'en prtureiramente no fato il.e qrre as pesqrrlsas reeunld,as no te;-to $anaJ.e fora,n apresentadas em vonJunto, toraaado assln tmpossfveleontrcla! as ccnelueàes Eteg[rrilo as prorras sobre &s que.ls re:orlsala.E en seSrrniio lugar, urn estucl.o estatfstlgo n6 rrcde prfirar a correla-
9ào e nào una sequancla no teropo. Hd ali relagiee que (eomo dla ,,ccRl-
vatl'e' coB os tre.s tlpos) que nào obsenran n{vels eomro qùerla gr1or...e sin conbinag6es de tragos.

lìesencialmenter o§ etzrSlogos senrre afirnara-fl as relag;es ea,,.-sais nas seil juslliflcar suas afiznagies. f,rlor ùlsiste en apresentarprovzts, erl denogstrar esta
,,o e. ievs,,1,-- ratoles =J#:Tlii;r.il::::T.;: :H:il.ol"_T;,
:::^i}:t::..1-larca 

cie seu tenpo - de qrre aqeiro que {irerro c,a elvi-lizagao moler,a" dlagem e1 ne*o, lnferlor e anterlcr,.
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